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RESUMO: O Brasil é um dos principais produtores de mamao a nivel mundial, sendo que na
regidao Nordeste concentra-se grande parte da produgdo nacional. Todavia, um dos principais
fatores limitantes da produtividade da cultura nessa regido é a irregularidade das chuvas.
Assim, é fundamental viabilizar meios alternativos de minimizar danos ou induzir a tolerancia
ao déficit hidrico por meio de compostos atenuadores de estresses como o brassinosterdide
(BR). Nesse contexto, avaliou-se o crescimento do mamoeiro em fungdo da aplicacdo de
brassinosteréide e laminas de irrigacdo durante a fase vegetativa. O experimento foi
conduzido em vasos a céu aberto no Setor Experimental da Universidade Estadual da Paraiba,
Catolé do Rocha — PB, utilizando a variedade Hawai. O delineamento experimental utilizado
foi em blocos ao acaso, combinados no esquema fatorial 5x2 com quatro repeticdes. Sendo
cinco laminas de irrigagdo (60; 80; 100; 120 e 140% da evapotranspiracdo de referéncia -
ET)), com (0,5 mg L") e sem brassinosterdide. O fitorménio foi aplicado via foliar aos 95 dias
apos o transplante durante dois dias consecutivos e para avaliacao dos efeitos dos tratamentos
foi levado em conta as variaveis fenologicas. A aplicacdao do brassinosteréide na concentragao
de 0,5 mg L™ via foliar interferiu positivamente nos parametros fenolégicos avaliados,
associado a lamina de 100% da evapotranspiracao de referéncia.

PALAVRAS-CHAVE: Carica papaya L.; déficit hidrico; fitormonio.

INTRODUCAO: O mamoeiro (Carica papaya L.) pertence a familia Caricaceae, é uma
frutifera tipicamente de regides tropicais, conhecida por suas qualidades nutricionais e
propriedades farmacologicas, caracteristicas essas que favorecem a procura por parte dos
consumidores, aumentam seu cultivo e a tornam de grande relevancia socioecondmica
inclusive para o Brasil, sendo este um dos principais paises produtores (SOUSA et al., 2017).
A regido Nordeste é responsavel por grande parte da producdo nacional, contudo, sdo
caracteristicas desta regido precipitacbes pluviométricas irregulares e elevada
evapotranspiragdo, fatores estes que podem limitar o rendimento produtivo de diversas
culturas (BATISTA et al., 2017). Sabe-se que a restricdo hidrica causa alteragdes em
processos metabolicos da planta, como desregulacdo na translocacdo de nutrientes, reducao na
condutancia estomatica, na taxa fotossintética, no ajustamento osmotico e consequentemente
deficiéncia no crescimento (TAIZ et al.,, 2017). Os fitohormonios, no entanto, possuem
variada acdo fisiologica, podendo entdo controlar o crescimento e o desenvolvimento de
plantas. Entre esses hormo6nios, podemos destacar os brassinosteréides (BRs) aos quais sao
citados na literatura como atenuantes de estresse bidticos e abidticos, agindo na producdo de
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BRs, objetivou-se com esse trabalho avaliar o crescimento do mamoeiro Havai em fungéo da
aplicacdo de brassinosteroide e 1aminas de irrigacao durante a fase vegetativa.

METODOLOGIA: A pesquisa foi realizada no Setor Experimental da Universidade Estadual
da Paraiba (UEPB), localizado no Campus IV- Catolé do Rocha — PB, durante o periodo de
maio a setembro de 2016. A regido situa-se nas seguintes coordenadas geograficas (6° 20’ S
de latitude e 37° 44’ W de longitude e altitude de 275 m). O clima do municipio de acordo
com a classificacdo de Koppen é do tipo BSWh’, ou seja, quente e seco. Com precipitacao
média anual de 870 mm, temperatura média de 27 °C com periodo chuvoso concentrando-se
entre os meses de fevereiro e abril. O delineamento experimental utilizado foi em blocos
casualizados (DBC), combinados no esquema fatorial 5x2 com quatro repeti¢ées, sendo cinco
laminas de irrigacao (60, 80, 100, 120, 140%) da evapotranspiracdo de referéncia (ET,), com
brassinosterdide (concentragdo 0,5 mg L) e sem brassinosteréide. A parcela foi constituida
de duas plantas totalizando 80 unidades experimentais. Para a semeadura foi utilizado
sementes da variedade Hawai com taxa de germinacdo de 74% e pureza de 99,9% da marca
comercial ISLA®. O semeio foi realizado em vasos descartaveis com capacidade de 350 cm?,
o substrato usado foi composto de 50% de esterco bovino curtido e 50% de solo arenoso e a
reposicdo hidrica foi realizada duas vezes ao dia com 100% da ET0. Aos 30 dias apds a
emergéncia as mudas foram transplantadas para os vasos definitivos com capacidade de 20
dm’® pintados com tinta cor aluminio refletiva, contendo furos em todo perimetro inferior para
drenar o excesso de agua e colocado uma camada de brita de 5 cm e completado com
substrato cujo analisou-se as caracteristicas quimicas e fisicas do solo, encontram-se na
(Tabela 1). De acordo com as recomendacdes da analise, realizou-se a adubacao necessaria.

Tabela 1: Caracterizacdo fisica e quimica do solo na camada de 0-20 cm. Catolé do Rocha-
PB, 2016.

CE pH Ca? Mg? Nao K- APF N, P MO DS DP Classificagio
textural

mhos.cm  (1:2.5) meq/100g desolo-—- mg/l100g % % % Areia

0.09 751 164 060 004 019 001 0,01 3,57 015 150 272 93.48

CE = Condutividade Elétrica; MO = Matéria Organica; DS = Densidade do Solo; DP = Densidade da Particula.
FONTE: Laboratério de Irrigacdo e Salinidade da Universidade Federal de Campina Grande.

A irrigacao foi realizada diariamente duas vezes ao dia com 100% da ET) e aos 60 dias apés o
transplante foram diferenciadas as laminas calculada a partir da equagdo Penman- Monteith-
FAO (ALLEN, 1986). Os dados da ET, foram coletados diariamente em um tanque classe A
contido na Estacdo Agrometeorologica automatizada, préximo a area experimental. O hormo-
nio utilizado foi um andlogo do brassinosteréide C,sH4sO¢ (epibrassinolide) da marca SIG-
MA®, pulverizado aos 95 dias apds o transplante diretamente sobre as folhas as 17:00 h du-
rante dois dias consecutivos dentro de uma camara fechada utilizando um pulverizador manu-
al. Aos 95 dias apds o transplante obteve-se a altura do caule, determinada pela medigao do
colo ao apice da planta utilizando uma régua milimétrica; didmetro caulinar através do paqui-
metro digital, o percentual de umidade (%U) da folha e raiz foi determinado segundo Slavik
(1979). Sendo coletadas e pesadas partes de folhas e raizes para determinagdo de massa fresca
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%U=[(MF-MS)/MF]x100. (Eq.1)

Os dados obtidos foram submetidos a anélise de variancia (ANAVA) pelo teste F e re-
gressao polinomial para as laminas de irrigacdo. Para o processamento dos dados foi utiliza-
do o programa Assistat versao 7.7 (SILVA, 2009), e para os graficos dos parametros avalia-
dos foram plotados utilizando o programa Excel 2010.

RESULTADOS E DISCUSSAO: Houve efeito significativo interativo (hormonio x laminas
de irrigacao), p<0,01, para altura do mamoeiro, diametro do caule, percentual de umidade das
folhas e raiz, demonstrando que ambos os fatores interferem de forma conjunta no
crescimento. Em relacdo a altura, na auséncia do fitohorménio as plantas de mamoeiro
apresentaram incremento unitario 3,15% proporcional ao acréscimo de cada lamina de
irrigacdo. Conquanto, a aplicacdio do brassinosteréide apresentou efeito quadratico
proporcionando maior média estimada de 30 cm na lamina 100% da ET,, com aumento de
7,28% se comparado ao tratamento ausente do mesmo (Figura 1A). Os brassinosteréides sao
fitormonios envolvidos no alongamento e divisdo celular e devido a isto estdao associados ao
aumento na tolerancia da planta aos estresses abiéticos (KRISHNA et al., 2017), corroborando
Gomes et al. (2013) ao aplicarem de forma exdégena o brassinosteréide em mudas de
mamoeiro cultivados sob auséncia de agua por 15 dias afirmaram que o mesmo aliviou os

efeitos deletérios causados pelo déficit hidrico.
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Figura 1. Altura da planta (A) e didmetro caulinar (B) em plantas de mamoeiro com (—) e sem (- - -)
brassinoster6ide submetido a laminas de irrigagdo aos 95 dias ap6s o plantio. Catolé do Rocha-PB.

No tocante ao diametro caulinar, ambos os tratamentos apresentaram acréscimo em funcgao
das laminas de irrigacdao, sendo os maiores acimulos com aplicacdo do brassinosterdide,
correspondendo a superioridade de 3,10% em relacdo ao sem aplicagdo, onde na auséncia do
fitohormonio as plantas tinham didametro de 12,30mm (60% da ET,) para 15,72mm (140% da
ETo) e com aplicacdo obteve actimulo de 12,54mm (60% da ET,) contra 16,22mm (140% da
ET,) de diametro caulinar (Figura 1B). Freitas et al. (2013), ao estudarem comportamento de
mudas de abacaxizeiro com brassinosterdide, observaram que a dose de 0,24 mg/L*
proporcionou menor didmetro nas plantas se comparado a 1,0 mg/L™". O aumento da lamina
de irrigacdo propicia maior desenvolvimento fenologico, assim como encontrado neste




ﬁ&ﬁgﬂﬁﬁ" 2A). Provavelmente, as laminas de irrigacdo excessivas acometeram maior taxa

transpiratorio, diminuindo o acimulo de umidade foliar, acarretando o fechamento estomatico
(TAIZ et al., 2017). Em relagdo ao comportamento do anadlogo brassinolideo sobre a umidade
da raiz, observa-se na Figura 2B, que o tratamento com a lamina 100% da ET, proporcionou
os melhores resultados, apresentando média de 93,65% e 92,61% para plantas tratadas com
horménio e controle. Sendo assim, o uso do brassinoster6ide em plantas causa efeito positivo
sobre as raizes, melhorando tanto a drea de absor¢ao, quanto o contetido de 4gua presente.
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Figura 2. Umidade foliar (A) e umidade radicular (B) em plantas de mamoeiro com (—) e sem (- - -)
brassinoster6ide submetido a laminas de irrigacdo aos 95 dias ap6s o plantio. Catolé do Rocha-PB.

CONCLUSOES: A aplicacdo do brassinosteréide na concentracdo de 0,5 mg/L ™ via foliar
interferiu positivamente nos parametros fenolégicos avaliados, associado a lamina de 100%
da evapotranspiracao de referéncia. Necessita-se de mais estudos referentes a acdo deste
fitohormonio em outras fases da cultura do mamoeiro.
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	RESUMO: O Brasil é um dos principais produtores de mamão a nível mundial, sendo que na região Nordeste concentra-se grande parte da produção nacional. Todavia, um dos principais fatores limitantes da produtividade da cultura nessa região é a irregularidade das chuvas. Assim, é fundamental viabilizar meios alternativos de minimizar danos ou induzir a tolerância ao déficit hídrico por meio de compostos atenuadores de estresses como o brassinosteróide (BR). Nesse contexto, avaliou-se o crescimento do mamoeiro em função da aplicação de brassinosteróide e lâminas de irrigação durante a fase vegetativa. O experimento foi conduzido em vasos a céu aberto no Setor Experimental da Universidade Estadual da Paraíba, Catolé do Rocha – PB, utilizando a variedade Hawaí. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, combinados no esquema fatorial 5x2 com quatro repetições. Sendo cinco lâminas de irrigação (60; 80; 100; 120 e 140% da evapotranspiração de referência - ET0), com (0,5 mg L-1) e sem brassinosteróide. O fitormônio foi aplicado via foliar aos 95 dias após o transplante durante dois dias consecutivos e para avaliação dos efeitos dos tratamentos foi levado em conta as variáveis fenológicas. A aplicação do brassinosteróide na concentração de 0,5 mg L-1 via foliar interferiu positivamente nos parâmetros fenológicos avaliados, associado a lâmina de 100% da evapotranspiração de referência.
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	INTRODUÇÃO: O mamoeiro (Carica papaya L.) pertence a família Caricaceae, é uma frutífera tipicamente de regiões tropicais, conhecida por suas qualidades nutricionais e propriedades farmacológicas, características essas que favorecem a procura por parte dos consumidores, aumentam seu cultivo e a tornam de grande relevância socioeconômica inclusive para o Brasil, sendo este um dos principais países produtores (SOUSA et al., 2017). A região Nordeste é responsável por grande parte da produção nacional, contudo, são características desta região precipitações pluviométricas irregulares e elevada evapotranspiração, fatores estes que podem limitar o rendimento produtivo de diversas culturas (BATISTA et al., 2017). Sabe-se que a restrição hídrica causa alterações em processos metabólicos da planta, como desregulação na translocação de nutrientes, redução na condutância estomática, na taxa fotossintética, no ajustamento osmótico e consequentemente deficiência no crescimento (TAIZ et al., 2017). Os fitohormônios, no entanto, possuem variada ação fisiológica, podendo então controlar o crescimento e o desenvolvimento de plantas. Entre esses hormônios, podemos destacar os brassinosteróides (BRs) aos quais são citados na literatura como atenuantes de estresse bióticos e abióticos, agindo na produção de metabólitos secundários, estimulando a divisão e expansão celular normal das plantas (GOMES et al., 2013; SILVEIRA et al., 2016). Tendo em vista a importância do manejo hídrico sobre a produtividade e os efeitos positivos que podem ser obtidos utilizando-se os BRs, objetivou-se com esse trabalho avaliar o crescimento do mamoeiro Havaí em função da aplicação de brassinosteróide e lâminas de irrigação durante a fase vegetativa.
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